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A EXPERIÊNCIA E A DEDUÇÃO NO CONHECIMENTO FÍSI
CO: CONSTRUÇÃO DA NOÇÃO FÍSICA DE CONSERVAÇÃO E 
DO ATOMISMO 

Adrian Oscar Dongo MONTOYA 1 

Existem princípios de conservação especificamente lógicos e 
matemáticos, sem relação imediata com os invariantes físicos. Assim, um 

conjunto ou um número se conservam, independentemente das operações 

realizadas com seus elementos, e um grupo algébrico ou geométrico possui 
propriedades que permanecem invariantes no curso das transformações. 

Enquanto que tais formas de conservação concernem unicamente aos pro
cessos dedutivos, as constâncias físicas concernem, em troca, às proprieda

des cio objeto que vão alem das estruturas formais lógico-matemáticas. 

A importância que coloca o estudo das noções físicas de con
servação e atomismo encontra-se no ensinamento que nos possa dar sobre 
a especificidade do funcionamento do conhecimento físico enquanto união 
indissociável entre a experiência e a dedução, e sobre as relações entre o 
pensamento físico e o pensamento lógico-matemático enquanto pensamen
to puramente dedutivo. 

Com efeito, o conhecimento lógico e aritmético diz respeito 
de formas que se aplicam a objetos independentemente das suas condições 
espaço- temporais. E a pesquisa psicogenética mostra que essas formas são 
retiradas da própria atividade coordenadora do sujeito e não das proprieda
des dos objetos. O número, assim, é essencialmente uma estrutura que se 
constitui como síntese elas ações de ordenar diferencias (serie) e ele inserir 
objetos em conjuntos de encaixes hierárquicos (classe), de estabelecer cor
respondências termo a termo entre os objetos discretos. O conhecimento 
físico, contrariamente, diz respeito as propriedades dos objetos enquanto 
tais, o que significa o compromisso com os objetos inseridos em relações 

espaço-temporais e causais. 

Noutros termos, as classes e as séries constituem atividades do 
sujeito sobre os objetos individuais e supostos como invariantes e, por isso, 
essas atividades são independentes das condições espaço-temporais e cau
sais nas quais as transformações dos objetos acontecem. Contrariamente, 
quando os sujeitos reúnem e/ou ordenam partes da matéria por exemplo, e 

isso pela ação material ou pelo pensamento, eles compõem relações de 
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